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5. RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 40

TRIM ESTE DE 2017 - TEATRO CIRCO DE BRAGA, EM, S.A.:

É presente o Relatório Trimestral de Execução Orçamental do

TEATRO CIRCO DE BRAGA EM, S.A., referente ao 4° trimestre de 2017,

documento que aqui se dá como reproduzido e transcrito, vai ser

arquivado em pasta anexa ao Livro de Atas, depois de rubricado por

todos os membros presentes na reuniào.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL —42 TRIMESTRE 2017

1. Contexto

Este relator:o visa dar cumprimento à obrigaçâo legal decorrente do artigo 42 alínea e) da Lei n

50/2012 de 31 de agosto, que aprovou o novo regime jurídico da atividade empresarial local e das

paflicipações locais, O documento tem por objetivo analisar de forma sucinta a execução

orçamental do 4 trimestre de 2017 com referência aos Instrumentos de Gestão Previsional 2017-

2020, obrigatõiios ao abrigo do mesmo diploma, e reportar essa informação ao Município de

Braga, entidade pública partidpante

Este documento em concreto, tiatarido-se da aprecidção do último triiiiestre. inclui igualmente

urna análise à execução anual, e por isso mesmo se elabora apenas após o fecho de contas. A

abordagem será sintética, remetendo explicações adicionais para o Relatório de Gestão,

entretanro aprovado, que inclui inforniaçôes mais detalhadas sobre a execução orçamental.

?. Análise Anual

Nota Prévia

Como tem vindo a ser referido em relatórios anteriores, a falta do visto do Tribunal de Contas ao

contrato-programa com o Município nos anos de 2014 e 2015 foi extremamente condicionadora

do normal funcionamento do Teatro Circo, não apenas pelo défice de liquidez gerado mas

sobretudo pela incerteza Lausada em relação a manutenção da empresa Im 2016 a empresa

conseguiu finalmente vencer esta bata’na, obtendo pela primeVa vez esse visto, o que permitiu

encerrar o ano com resultado líquido positivo, cunipir os critérios inscritos na Lei n2 50/2012 e

garantir a continuidade enquanto entidade empresarial.

O ano de 2C17 foi de consolidação do trabalho desenvolvido, com uma forte aposta na qualidade

e diversidade da oferta cultural, desenvolvimento de novos projetos, um investimento na

melhoria dos processos e na formação das pessoas e com resultados que consideramos

excelentes, não apenas em termos qualitativos mas também económicos. Foi um ano próspero, já

sem os condicionalismos motivados pela ausência de visto, com público consolidado, uni forte

aumento do nivel de receitas próprias c resultado liquido positivo, tal como no ano anterior.



2,1. Orçamento de Exploração

O orçamento de 2017 foi cumprido com um desvio quase nulo, tendo ficado ligeiramente aciuia

em gastos, rendimentos e resultados

Execução orçamental a 31.12.2017
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Pela análise do Quddro 1 — Orçamento de Exploração 2017 (anexo), em concreto a execução

percentual acumulada a 31 de dezembro, podemos verificar que os gastos foram executados em

101,7% e os rendimentos em 102,S%, o que tal como no ano anterior or;ginou um resultado

positivo ligeiramente superior ao previsto.

Resumo dos Gastos de 2011 vs. Orçamento vs. 2016

Variação Variação
Rubricas 2017 Orçamento 2016

Orçamento 2016

custo das mercadorias vendiuas 1.536,18 1.680,00 6.615,00 -67% -77%

FSE 946.550,85 922 47Ü,’0 9106SJb 3% 4%

Gastos com pessoa. 714.755,40 29,936,23 697.514,11 - -2% 2%

Provisões 30.000,00 10.000,00 20.000,00 200% 50%

Outros gastos e perdas 18.765,12 4.550,00 3.197,25 301% 471%

Deprecações e amortizações 40.748,79 50.966,00 36.773,39 -20% 11%

Juros e gastos similares 2.980,12 2.270,00 7.178,40 31% -58%

Total dos Gastos 1.754.836,4b 1.724.872,73 1.685.343,31 1,7% 4%

Os gastos foram executados 1,7% acima do orçamentado, o que em termos absolutos se traduz

numa diferença de apenas cerca de 30 mil euros; o aumento face ao ano anterior já era esperado.

mas compensado pelo acréscimo do lado da receita.
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É de salientar o seguinte:

O orçamento de gastos foi executado 1,7% acima do previsto, o que em termos absolutos se

traduz numa diferença inferior a 30 mil euros. Corno veremos adiante. este desvio foi

absorvido e ultrapassado pela execuçãu positiva das receitas. O aunientn face ao ano

anterior, já esperado, lixou-se em 4%.

• Os fornecimentos e serviços exieír’os são a rubrica de maior peso, representando mais de

metade dos gastos totais. Ne:a estão nduídos os gastos gerais de funcionamento do Theatro

e os encargos com a programação. Em 2017 o valor ficou 3% acima do estimado.

• Os costas com pessoal ficaram ligeiramente abaixo do previsto, o que se explica pela r-áo

aamissão de uni colaborador para ntegrar o projeto de serviço educativo, que aguarda ainda

a abertu:d de aviso nesta área para poder submeter-se a financiamento comunitário.

• O va::or registado em provisões reflete o reforço da provisão cunstituida em 2016

relatvamente a um processo judicial em curso, cujo desfecho já era conhecido à data do

fecho das contas e por isso representa o encargo futuro que a empresa prevê suportar com

este processo.

• As amortizações e depreciações registaram um valor ligeiramente abaixo do orçamento por

não ter sido comprido na integra o plano de investimentos, sobretudo os relacionados com o

proielu de eficiência energética. Este topico será aprofundado no ponto 6.5,

• A conta de juros e gastos similares teve em 2017 um peso quase irrelevante, representando

menos de 0,2% do orçamento total O valor foi superior ao estimado porque a empresa viu-se

obrigada a renovar uma conta caucionada pelo facto do visto do Tribunal de Contas ao

contrato-programa ter sido atribuido a 30 de março apenas.

• A conta de custo das mprcudoriuç vendidas registou uma execução inferior á prevista,

acompanhando tendência idéntira as vendas. Esta conta regista as vendas de merchandising

e a receita do bar do pequeno aL,dltorlo

Resumo dos Rendimentos de 2017 vs. Orçamento vs. 2016

varaçan varaçao
Rubricas 2017 Orçamento 2016

Orçineito 2016

Verdds 4J5934 7.800.00 9.72050 %

e:a;? de srrjços 1.012.23817 8/0.285,30 927.009,2? 16% 9%

subsídios à epioraçáo 753.931.83 838.453,71 722.880,79 -10% 4%

Mu,icpudp Braga 747.851/1 747.353.’l

.

704.154,00

.

0% 6%

Fundos co’nu»tc;,-os 4 04.00 90.600,00 16.714,53 96% -76%

,;1<t:t uro doemareqo 2.032,12 0, 2.012,26 -- 1%

Outros e cv 29.057,96 38.296,00 48.521,88 -24% 40%

Total dos Rendimentos 1.799,287,00 1.754.835,01 1.708,132,44 3% 5%



Os rendimentos totais foram 3% supe;oes ao previsto e 5% face ao ano anterior, facto motivado

pelo elevado valor das prestações de serviços (+166: do que o orçamentado), sobretudo das
receitas de bilheteira corno veremos mais adiante.

Em relação aos ubsid,os à exploração é de notar a baixa execução dos fundos comunitários. Em

sede de o’camer1o a empresa orev:a candidatar tTes operações: a criação e manutençaO de um

serviço educativo no Theatro Circo, adiado pelo facto de não lerem aberto as candidaturas, o

Projeto Mernoria (parte II), que englobava itinerânrias, edições diversas e a produção de um
documentario, projeto submetido nas não aprovado por falta de dotação financeira do

programa; e a eficiência energética, projeto adiado para 2018 e que será financiado pela EDP em

vez do Novo Norte, uma vez que as coridiões são mais vantajosas e o subsidio é atribuido a funoo

perdido. À data de produção deste relatorio a candidatura ja foi aprovada, pelo que o
investimento será realizado em 2019. Ainda assim esse diferencial negativo foi absorvido e

ultrapassado pelo aumento das receitas próprias.

Discriminação da conta 72 Prestação de Serviços

Rubricas

)21 Biinete0a

722 ‘rogi r,ias de tideiização

7221 Venda dc camarotes

1221 Ca-tões e assinaturas

723 A uguer de paç3s

1231 Municipio

7232 cTB

725 outras etdades

725 Serviços ecundarios

Total Prestações de Serviços 1.012.238,17 870,285,30 921.009,27 16% 9%

Pela analise do quadro é possivel observar que a execução desta conta foi extremamente

favorável graças sobretudo às receitas de bilheteira, acima do estimado em mais de 115 mil

ouros, e 34% superiores ao ano anterior. 0”; termos percentuais também os cartões e assinaturas

5caram bastante acima do previsto, embora com um impacto bastante interior no total.

Os alugueres de espaço a outras entidades registaram um valor mais baixo que o estimado mas,

por outro lado, foram prestados mais serviços associados a estas cedências, nomeadamente

aluguer de equipamentos e contratação de assistentes

A empresa encerrou assim o ano de 2017 com um resultado liquido positivo de FUR 36506,12.

...,.ra Caço de &aga lnstrumerses de Gesrõo P;ew5,:niut

Orçamento
Variação

Orçamento

Varia çâo

2016
2017

337 894,22

55.324,46

ir

31 99144

523.850,60

240.931,00

241.68800

41.23 ,60

45. 168,

2)2.139,15

39.226.55

22.000,00

17.226.55

532.119,00

240.931,00

241.68800

49.500,00

26800.20

2016

289.838.55

42.51524

18.666,58

23.849,56

556.518,00

245.858,00

249.570.00

61.150,00

IS 076.41

43%

41%

6%

86%

‘216

0%

0%

- t7%

69%

34%

30’

25%

34’.Ç

-6%

-2%

.3%

.33%

19%



2.2. Plano de Investimentos Previsional

O Quadro 7 reflete a execução do Plano de Investimentos, rm 2017, e referindo-nos CIII concreto
a despesa com registo em contas do imobihzado, foram investidos 96316€ de um totd de
148.738€ previstos, o que corresponde a urna execução de 65%.

Uma vez que o investimento previsto em 2017 para compra de equipamentos associados uc
projeto de eficiência energética rondava os 100 mil euros, e que este foi adiado para 2018 de
modo a poder beneficiar de condições de financiamento mais favoráveis, a empresa dec;diri
antecipar a compra de alguns equipdrTmeutcs tecnicOs. Assim este ano que agora tindou marcou o
inicio de um rrrio de uma série investimento na modernização e atualização de equipamento nas
•iversas áreas técnicas do Tieatro Circo. Mais informações sobre este ponto pnuerão ser
consultadas no Relatório e Contas de 2017.

3. Conclusões

O orçamento dc 2017 foi integralmente cumprido e a empresa conseguiu assim encerrar o ano
com resultados positivos. Tal como acontecera no ano anterior a obtenção do visto do Tribunal de
Contas ao contrato-programa celebrado com o Município de Braga foi crucial para este desfecho.
urna vez que permitiu romner com o ciclo de prejumos registados em 2014 e 201S.

Com o processo de visto resolvido desde 2016 o Teatro Circo tem agora as condições e serenidade
necessárias para trabalhar a longo prazL. desenvolver novos projectos, fortalecer parcerias e
consolidar resultados, procurando responder, em quantidade e qualidade, a um público cada vez
mais alargado e exigente.

Braga, 16 de março de 2018

O Conselho de 4dm’inistração, A Direção de Gestão,

/ frvéti/ d’r’i.
/

Quadros anexos.

• oRçAMENTo DE EXPLORAÇÃO L7— ExECUÇÃO 42 TREMESTRE (FiNAl.)
• PLANO OF NvcsrrM[NTos PREV 5iO\AE 2011— LXECJÇÃO 4? RrMESIRE ÇFINA{)

ínstr,,’rra nrc5 de Getaç



TeMia Circo Ele Bagl, EM. SA

1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2017

Orçamento - .E
- Fieriç5o

Anual 2011 —

____________

Execução 49 Trimestre

61 CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 4.680 o
62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 922.471 11-2 103%
622 Serviços Especializados 763.741 757.155 99
6221 Trabalhos especiahzados 503.414 516.556
6222 Pbicdsde eprcpagrsa 103.019 77.&4i
6223 Vig3áncia o spgurnnç,) 11900 11.839 88%
6224 n000’lr OS 121.849 115.952 95’,
6225 Comissõe 7 236 1154 172o.’’ Conservação e reparado 14124 22 150 157%
2:7 Serviços nsncar.os 600 55

!

Outos

irrase utensi’osddaes J1.: 3’ :u

111%

.:
— livros edocurnentaço técraca 250 02”

u:: MaIe’,al co csçritc’;c
- 5.332 -:o4

! u.l Artigos para arena

6238 Outros

624 Energia e Fluidos 44.878 60.896 135%
-04L ript’cioac.

.,.‘.
- -

u.-:: Ccmh..st.vc,s 360 12:’
;,..Z’ AROS 6.180 4857 19

L. Outros

625 Deslocações Estadas e Transportes 41.390 dÚ.153 122%
621 nc6o;esiaca 40690 ..

5; rransoortç de pusson:
-

6253 ‘-y: ates de mercadorias . 31
6234 ransportes de material 500 9.9W’ .1965

L626 Serviços Diversos 51.599 55.036 107%!‘s Renoas€a,uur ‘-;- 6.900 12.332
-

..2u. Comunicação 15 199 13.712 1
1163 Seguros :0:25 2.037
6264 Roya:t’Ps 19.174 21.777 . -

6265 Contencioso e ‘:ocariadc 1.800 179 II
6266 Despesas dv represe.tação

-

6267 Unpela c’ ,r. o cantoss 2.400 4.5; 192%
6268 Outros serviços 403

I 5705 COM PESSOAL 729.936 714755
631 Remuneração deârgãos sociais 50,883 52.31$ 103%
632 Remunera;õe do pessoal 511.473 513.84- 100%
634 Jc-o za;Ôet
635 Encargos sobre remunerações 127.622 :25 19- 99%
635 Seguros do posso& 24,906 15.677
638 Outros gastos com pessoal 24.992 1 81.r 23%

64 GASTOS DEPRECIAÇÃO/AMORTIZAÇÃO 50.966 40149
65 PERDAS POR IMPARIDADE

. -
66 PERDAS P1 REDUÇÃO JUSTO VALOR
67 P1OVISÕES DO PERÍODO 10.000 3a000 300%68 OUTROS GASTOS E PERDAS 4.590 &260
681 Impostos 2.050 3.136
68111 lMt
68123 nspcastc ‘de selo 1.500 1 1t

Outros 550 3.031- 370%

626 Outros 2.500 15,124 605%
68.8: Correções aer:’cdos a”:°’o’.-:7 1.500 5.588 324%6h11 Do”as-vos

- 9 O1
Outros

- 534

1 GÃSTOSDEFINANCIAMF NTÕ 2.270 2.985 132

TOTAL 005 GASTOS 1.724.873 IJj jfl$

Execução ‘ ‘l,aITienIa 45 Tr Ir r,te’Are 2017



1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2017
E,wruçãn 49 Trimestre

featro Circo de Braga, EM SA

VENDAS

72 PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS
721 Bi!i,eteira

Orçarnentoj 3 o

L Anual 1057

--

QUADRO RESUMO
EXECUO PERCENIUAL 4(1

InvIstO {

________

1

____

eno’en:rE
-- 1 -

- -

, k.\

7.800

870.285
272.140r soer:LuIos

Workshops
Vsitasuias..

,oerna

222 Outras Receitas Prugramaç5o pre.vendas)

323 Aluguer Cc Espaço

___________

7232 CTB
uiíaa t’lu<uos

-725 Serviços Secundár:os

262.000
650
883

8607

39.227
22000
17.237

532.119

51 5’.

411

t4i

:36-

55.324

86%

33013:

49 .500

26.800

.23/

s 160
725: Rc:330-:3r’(rsscp-

-

7252 Aluguer de u uarna’u: 2.300 03.
7253 Parrocininç e nblicdaoe 12.100

. 0-7254 Outros 12 500 41.ICY 3. -

727 Regularização de prestação de serviços

75 SUDSfDIOS À EXPLORAÇÃO 838.454 753.g31
- 90%/51 Estaco e Outros Entes Públicos 838,454 753.9.32 90%

7511 . , 142.854 747.854
7512 Ministerio da Cultura
7513 rundor cnntznitarios 90.500 4 04k 4%
7514 Instituto do :‘riprrego

- 2.03?

752 0utrs Entidades
‘ -

76 REVERSÕES
-

761 De An’ortitações

762 De e’ca spo- o;raade
—

763 De Provisões
- -

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 38.296
- ZtOM — 76%

187 Em investimentos não 1inarvpimos
-

188 Outros 38.296 29.05$ 76%
78iC Comreçce-. cer caos a-:000res

-

7383 nspuioçao do ‘,uosidoss ao rvr-u’mpnto 9.296 8.850
7886 Donativos 29.000 20.208
7888 Outros na.

7Ï JUROS, DIVIDENDOS E 005 -
. - . -

DOS RENDIMENTOS
-
_
_
_ -

RESULTADO ANTES DE IMPOSIOS S52 •5451

ULTAQVIDODotXLRorIO rn4.270.
-

Fonte ,.ns-,c’s ofrwore Balancete ri traido r’nls/O3/2018

E.secução Orçamental .40 Trii’riestre 2017



2. PIANO DE INVESTIMENTOS PREVISIONAL 2017
Execução 4P Trimestre

Ç

Teatro Circo de Brag.t, EM, SA Ç

[ento 4! mm. cum Lecuçáo

L Anual 2017 Orç (S)

[41 INVESTIMENTOS FINANCEIROS
- 748

- 1
42 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

-

43 ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS
-- 148.738 88 640

431 Terrenos e Recursos Naturais
-

-

4
- Terreno dar -i:-- 6

-

432 Edifícios e Outras Construções —___________ 12S18
- 0%

[431 FracÇaoB 12.91k -

433 Equipamento Basico 124.930 731H
a 1 Equipar-tio de som .800 3S31
:3 Equipamento de luz e efeitos 88.380 32-78
1343 Equip.imnonto de c;nema 9.580Ja 3-1 Equipamento de vdeo 4.800 131 j
4333 o- rt:’.CS musicais

Material Pfoctriro 6.Q
4:- Ferraini-imias e utensilios c

i-i - Diverso 20.5O j
: Outiom. Equipamentos 10.890 15 529 :1:
4 i- Equipamento de transpeite

.

.i .
- Equipamento administrarei 9.390

.i
- Equipamentos bmológicos

.i Outros activos fixos tangivois 1.500 1 .87

44 ACTIVOS INTANGÍVEIS
-

.

131 t,oodwimi

-1-i_ Projectos de desenvolvimento
4 -1 Programas de computador 4

4 Pscpeoado latira

4.14- ti utros activos intailgiveis

45 INVESTIMENTOS EM CURSO - 8 435
j3S . ost,mcntes financeiros em curso
452 )!opr:edades de rrestimento em curso
1C 3 kr t.sns 1314 seIs Cm corso

. t

4 HI Arlivos !il,llitlíveis um curso
15 Adiantamentos por Conta de investimentos

-36 ACTIVOS NÃO CORRENtES DEI DOS P.VENDA
-

L-:.o-,.-o-..,.,-,nito..

462 Edifícios e nutias cnnslroçães
3g: Equipamento básico
464 Equipamento de i:lnsncro

triumoameisto

TOTAL INVESTIMENTOS 148.738 96. : 65%

Fonte: Primovera Øttwo(r. Balancete er’:naci em 35/03/2018

Exeruç& Orçamental -49 Trimestre 2017


